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Resumo. A Assistência Estudantil tem uma importante função para o desenvolvimento pessoal e acadê-
mico de estudantes dos Institutos Federais, já que contribui para uma educação cidadã, política, social
e crítica, transpondo os espaços da sala de aula. A partir dessa perspectiva, o Setor de Assistência Es-
tudantil do Campus Limoeiro do Norte, elaborou o Programa IFCE+ com o objetivo de promover ações
integrais, estimulando não somente a formação acadêmica como também o desenvolvimento biopsi-
cossocial dos discentes. A metodologia de trabalho consiste em relatos de experiências das atividades
desenvolvidas pelo Programa no ano de 2014. A partir da atuação da equipe e dos trabalhos desen-
volvidos pelo setor, pôde-se perceber uma maior conscientização dos discentes no que concerne ao seu
papel profissional e na sociedade. As ações dos profissionais continuarão no intuito de dar seguimento e
fortalecer os resultados obtidos para uma educação emancipadora.

Palavras-chaves: Assistência Estudantil. Desenvolvimento Biopsicossocial. Educação Emancipadora.

Abstract. The student assistance has an important function for the personal and academic development
of students of the Federal Institutes, since it contributes to civic, political, social and critical education,
transposing the classroom spaces. From this perspective, the Student Support Department of Campus
Limoeiro do Norte prepared the IFCE+ Program which aimed promote comprehensive actions, not only
stimulating academic background as well as the biopsychosocial development of students. The metho-
dology consists of the activities reports of experiences developed by the program in the year 2014. From
the performance of the team and the work done by department, it could be seen a greater awareness of
students with regard to their professional role and society. The actions of professionals will continue in
order to follow up and strengthen the results obtained for an emancipatory education.

Keywords: Student Assistance. Biopsicossocial Formation. Emancipatory Education.

1 INTRODUÇÃO

1.1 A Educação Superior no Brasil

Historicamente, a Educação Profissional no Brasil foi
criada para atender a um público que vivia à margem
da sociedade, com uma educação precária, voltada sim-
plesmente para o mercado de trabalho. Segundo a aná-
lise de Althusser (2001) apud Luckesi (1994), a educa-
ção, como reprodutora da sociedade, criou a escola para
aperfeiçoar o sistema produtivo e a sociedade a que ele
serve. Assim Luckesi (1994, p. 41) afirma que: “o

termo “formação”, muito utilizado para definir os fins
da atividade escolar, expressa bem o papel de reprodu-
tora do sistema que desempenha a escola. “Formar”
quer dizer “dar forma a”, padronizar segundo modelos”.

Conforme apontam vários estudos sobre os aspec-
tos sócio-históricos da Educação Profissional no Brasil,
Tavares (2012) afirma que:

Se para a parcela da população que detém a hegemo-
nia política, cultural e econômica, a trajetória escolar se
constitui quase sempre no acesso a uma educação básica
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propedêutica e no ingresso em cursos universitários, para
a grande maioria resta como alternativa uma educação
básica precária, associada, quando possível, à formação
para o trabalho em cursos técnicos e, mais recentemente,
em cursos superiores de tecnologia (TAVARES, 2012, p.
01).

Segundo o mesmo autor, a Educação Profissional no
Brasil tem suas raízes na filantropia, sendo um meca-
nismo de regulação social. O ensino profissionalizante
no país surge para atender crianças, jovens e adultos que
viviam à margem da sociedade – “desvalidos” – a fim
de instruí-los para um ofício ou uma profissão. Nessa
proposta, não há uma aproximação com o ensino pro-
pedêutico.

A partir da segunda metade do século XX, no con-
texto do processo de industrialização e instalação de
empresas multinacionais no país, a Educação Profis-
sional brasileira ganha uma nova roupagem com o in-
tuito de atender aos interesses do capital internacional
e da elite política nacional. Dessa forma, era neces-
sário elevar a escolaridade dos trabalhadores para que
o país pudesse alcançar o desenvolvimento industrial.
Nesse contexto, de acordo com Tavares (2012), a Edu-
cação Profissional atinge um público alvo: jovens traba-
lhadores que chegam ao ensino secundário e almejam
o Ensino Superior. Em consequência, além de quali-
ficar mão-de-obra para a indústria, a Educação Profis-
sional exerce a função de aliviar as reivindicações da
sociedade por vagas nas universidades. Todavia, a his-
tórica dualidade estrutural da educação brasileira 1 não
foi rompida, apesar das tentativas de equivalência en-
tre o Ensino Técnico e ensino propedêutico por meio
de leis e decretos. Destacando os últimos 20 anos, o
que se analisa nas legislações no âmbito da Educação é
um reforço dessa dualidade ao estruturar o Ensino Téc-
nico e Tecnológico em um sistema paralelo ao sistema
regular.

Em 1988, a Constituição Federal Brasileira insti-
tui a Educação como política pública, caracterizando-a
como direito social e incumbindo ao Estado o dever de
universalizar o acesso a todos os níveis e modalidades
de ensino. No entanto, na década seguinte, o país vi-
venciou uma contrarreforma do Estado, fundamentado
no projeto neoliberal que tem como proposta a mini-
mização do Estado no âmbito social. Nesse contexto,
a política de educação, assim como as demais políticas
públicas, sofreu o impacto da forte disciplina orçamen-
tária, implicando na focalização, descentralização e pri-
vatização das políticas sociais.

1Para Tavares (2012), a dualidade estrutural da educação brasi-
leira se caracteriza pela existência de tipos diferentes de escolas para
classes sociais distintas.

Todavia, vários autores ressaltam a expansão da
rede Federal de ensino no Governo Lula, com destaque
para criação da atual Rede Federal de Educação Pro-
fissional (Lei 11.892, de 29 de dezembro de 2008) que
abriu aos CEFET e demais escolas profissionalizantes
a possibilidade de se transformarem em Institutos Fe-
derais de Educação, Ciência e Tecnologia2. Segundo
a lei que os instituiu, os Institutos Federais (IF) tem
como proposta produzir, disseminar e aplicar o conheci-
mento tecnológico e acadêmico para a formação cidadã,
por meio do Ensino, da Pesquisa e da Extensão, contri-
buindo para o progresso socioeconômico local, regional
e nacional (BRASIL, 2008).

A partir de então, os IF vivenciaram uma expansão
de seus campi, ampliando assim suas vagas e as pos-
sibilidades de acesso ao ensino público federal. Di-
ante dessa expansão, estudantes de diversos contextos
de vulnerabilidades social e econômica tiveram a opor-
tunidade de ingressos em uma instituição pública de en-
sino. Dessa forma, fez-se necessário o desenvolvimento
de uma política para a assistência estudantil que garan-
tisse não somente o acesso, mas a permanência desses
estudantes naquelas instituições de ensino. Nesse con-
texto, foi criado o Decreto no 7.234 em 19 de julho de
2010, que instituiu o Programa Nacional de Assistência
Estudantil (PNAES), no qual se apoia o Setor de As-
sistência Estudantil do Instituto Federal de Educação,
Ciência e Tecnologia do Ceará (IFCE).

Alguns autores, como Vargas (2011), defendem a
importância da Assistência Estudantil, não somente
para a formação no ensino superior, mas também no
sentido de possibilitar igualdade de oportunidades para
alunos que estão em situações de vulnerabilidade social.
Vasconcelos (2010) relata que a Assistência Estudantil
permeia todas as áreas dos direitos humanos, compre-
endendo ações que proporcionam desde boas condições
de saúde e acesso aos instrumentais pedagógicos para
necessidades educativas especiais, até o provimento dos

2A transformação dos CEFET e demais escolas profissionalizan-
tes em IF foi um processo lento, contendo cada Campus suas espe-
cificidades no que diz respeito à adaptação de uma nova proposta de
ensino. Conforme Otranto, “Uma análise mais detalhada permite a
constatação de que foram criados alguns IFs com maior tradição agrá-
ria, outros mais industriais e, ainda, parte deles híbrido, devido à ale-
gada impossibilidade de organizá-los por vocação. Isso já começou
a carretar problemas didático-administrativos, uma vez que cada IF
conta com uma reitoria localizada em cidade distinta daquelas onde
estão localizadas as escolas que lhe deram origem. Além da vocação,
outro problema já se faz sentir e vem sendo apresentado pelos reitores
nos diferentes congressos e encontros pedagógicos dos quais partici-
pam: a diferenciação entre o tamanho, tempo de vida e tradição das
instituições que compõem um mesmo IF. Como a reitoria administra
a totalidade dos recursos, aquelas maiores e mais tradicionais podem
sentir-se prejudicadas na divisão orçamentária” (OTRANTO, 2011,
p.13).
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recursos para a permanência com qualidade do estu-
dante na instituição. Dessa forma o papel do Setor de
Assistência Estudantil consiste em oferecer um cuidado
integral aos discentes, isto é, uma formação biopsicos-
social nos ambientes extraclasse.

Através desta formação biopsicossocial busca-se
ver os discentes de forma holística, analisando seus as-
pectos biológicos, emocionais e sociais, por considerar
que estes interferem diretamente no processo de cons-
trução de vida, formação pessoal, educacional e profis-
sional dos estudantes.

Nessa visão, Limongi-França (1996) apud Brito et.
al. (2014) ressalta que o nível biológico diz respeito às
características da condição físicas do ser humano, her-
dadas no nascimento e/ou adquiridas ao longo de sua
vida. Neste nível estão incluídos o metabolismo, as re-
sistências e vulnerabilidades dos seres humanos. Já o
nível psicológico refere-se ao interior do indivíduo, le-
vando em consideração emoções, processos afetivos e
de raciocínio (consciente e inconsciente), aspectos es-
tes que contribuem para a formação da personalidade,
interferindo no estilo cognitivo através do modo de per-
ceber e se posicionar diante dos semelhantes e das cir-
cunstâncias da vida. Paralelamente, o nível social incor-
pora um conjunto de valores e crenças, o papel e relação
da família, o trabalho e o ambiente em que vive atrelado
ao papel que cada indivíduo desempenha na sociedade.

Destaca-se que atualmente os campi do IFCE po-
dem atuar nesta perspectiva, considerando que possui
em seu quadro de profissionais uma equipe multidis-
ciplinar, atuando nos Setores de Assistência Estudan-
til (SAE) para dar um suporte psicológico, social e de
saúde aos discentes. A intervenção destes profissio-
nais nesta perspectiva biopsicossocial busca estimular
nos discentes um aprendizado que ultrapasse o conhe-
cimento técnico instrumental adquirido em uma educa-
ção profissional e tecnológica em busca de desenvol-
ver capacidades relacionais, formando sujeitos críticos
e construtores de sua história.

1.2 A Assistência Estudantil no IFCE

O Decreto no 7.234, que instituiu o Programa Nacional
de Assistência Estudantil (PNAES), tem como objeti-
vos (BRASIL, 2010):

I- democratizar as condições de permanência dos jovens
na educação superior pública federal;
II - minimizar os efeitos das desigualdades sociais e regi-
onais na permanência e conclusão da educação superior;
III - reduzir as taxas de retenção e evasão;
IV - contribuir para a promoção da inclusão social pela
educação.

Ele ainda prevê ações na área de moradia, alimen-
tação, transporte, atenção à saúde, inclusão digital, cul-
tura, esporte, creche, apoio pedagógico, além de acesso,
participação e aprendizagem para alunos com deficiên-
cia, transtornos globais do desenvolvimento e altas ha-
bilidades e superdotação.

Somando-se a isso, podemos citar o Programa
Saúde na Escola (PSE) que determina a execução de
ações de prevenção, promoção e atenção à saúde para
fortalecer o enfrentamento das vulnerabilidades que
possam comprometer o pleno desenvolvimento escolar
(BRASIL, 2007). Também nessa perspectiva, o Pro-
grama Nacional de Alimentação Escolar (PNAE) de-
fende ações de educação alimentar e nutricional para
a formação de hábitos alimentares saudáveis, além de
contribuir para o crescimento, o desenvolvimento, a
aprendizagem e o rendimento escolar dos estudantes
(BRASIL, 2009). São programas que, embora voltados
para a educação fundamental e média no país, também
servem de base para a atuação dos profissionais da as-
sistência no âmbito do IFCE.

Nas legislações que contemplam a política de edu-
cação, podemos perceber, além da preocupação com re-
lação ao acesso e à permanência dos discentes, o in-
teresse no favorecimento do desenvolvimento humano.
Destacamos alguns artigos que fazem referência à parti-
cipação integral na formação do cidadão: na Lei de Di-
retrizes e Bases da Educação Nacional (BRASIL, 1996,
p.01), o Art. 2o anuncia que:

A educação, dever da Família e do Estado, inspirada nos
princípios de liberdade e nos ideais de solidariedade hu-
mana, tem por finalidade o pleno desenvolvimento do
educando, seu preparo para o exercício da cidadania e
sua qualificação para o trabalho (grifos nossos).

O Regulamento da Assistência Estudantil do IFCE
contempla ainda a promoção do desenvolvimento hu-
mano em seus artigos 1o e 3o:

Art. 1o, inciso II - O respeito à dignidade do sujeito,
à sua autonomia, ao direito a benefícios, serviços de
qualidade, à permanência, convivência escolar, fami-
liar e comunitária (grifos nossos).
Art. 3o As ações da Assistência Estudantil possuem dois
eixos norteadores, sendo o primeiro definido como “ser-
viços” que visam atender a toda a comunidade discente, e
o segundo, “os auxílios” que se destinam ao atendimento
prioritário ao discente em situação de vulnerabilidade so-
cial.
§1o Entende-se por serviços uma ação continuada como:
atendimento biopsicossocial, merenda escolar e acompa-
nhamento pedagógico, sendo universal a todos os discen-
tes. (IFCE, 2014, p. 02 e 03)
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Assim, a Educação, conforme os aparatos legais,
não deve ser apenas um repasse de informações e co-
nhecimentos com a finalidade de uma simples certifi-
cação, ela deve incitar o desenvolvimento humano na
formação de cidadãos. A Conferência Mundial sobre
Educação Superior reafirma que não cabe à Educação
Superior somente favorecer o desenvolvimento de ha-
bilidades, mas também contribuir para educação de ci-
dadãos éticos comprometidos com a construção da paz,
a defesa dos direitos humanos e os valores democráticos
(UNESCO, 2009; OLIVEIRA, 2011). É nesta perspec-
tiva que compreendemos a politica de educação como
uma instância social que fomenta a luta pela transfor-
mação da sociedade atingindo aspectos políticos, soci-
ais, econômicos e promotores de saúde.

Nesse sentido, a equipe de profissionais do SAE
do IFCE, Campus Limoeiro do Norte, composto por 2
(duas) Assistentes Sociais, 1 (uma) Enfermeira, 1 (uma)
Nutricionista e 1 (uma) Psicóloga, defende uma atuação
interdisciplinar e multiprofissional efetiva. Vale ressal-
tar que a interação entre diferentes áreas profissionais
é considerada uma estratégia que orienta e possibilita a
realização de assistência integral.

Para contemplar a perspectiva da assistência inte-
gral e de uma educação que permeia todos os espaços
institucionais, a equipe do SAE elaborou o programa
de assistência estudantil intitulado IFCE+, com a fi-
nalidade de contribuir para uma educação emancipa-
dora que busca a formação de sujeitos políticos, críti-
cos e participativos e fomentar o desenvolvimento bi-
opsicossocial dos discentes do IFCE, Campus Limoeiro
do Norte através de ações socioeducativas voltadas para
sua formação pessoal, profissional e relacional.

2 METODOLOGIA

O estudo foi de abordagem qualitativa e utilizou a téc-
nica de relatos de experiência, para descrever e analisar
as ações realizadas pela equipe do SAE do Campus Li-
moeiro do Norte, que contribuíram para formação biop-
sicossocial dos discentes.

Como primeiro passo para concretização deste es-
tudo, foi realizado, no primeiro semestre letivo de 2014,
um levantamento dos fatores de risco e das vulnerabi-
lidades da população estudantil do campus através de
atendimentos individuais, os quais permitiram um di-
agnóstico integral, revelando aspectos sociais, psico-
lógicos, culturais e de saúde. A análise desses dados
revelou a necessidade de ações que foram desenvolvi-
das através do Programa IFCE+ composto pelos proje-
tos IFCE+ formação, IFCE+ cidadania, IFCE+ conheci-
mento e IFCE+ cultura, que serão descritos na sequên-
cia.

2.1 Projeto IFCE+ Formação

Neste projeto teve-se por objetivo realizar ações soci-
oeducativas, voltadas para formação pessoal e profissi-
onal dos discentes, na busca de estabelecer uma apro-
ximação entre profissionais da Assistência Estudantil
e discentes inseridos no auxílio formação. Com isso,
foi possível permitir ao discente uma percepção ampla
de questões relacionadas à individualidade e à coletivi-
dade, além de analisar os espaços sócio-ocupacionais e
das novas configurações do mercado de trabalho.

Para alcançar os objetivos propostos, foram realiza-
dos encontros bimestrais com oficinas socioeducativas
com duração de 2 (duas) horas, discutindo temas como:
1a Etapa: Autoconhecimento;
2a Etapa: Eu e o outro – Relacionamentos Interpesso-
ais;
3a Etapa: Projeto de vida – projeto de Formação;
4a Etapa: Mercado de Trabalho e Qualificação Profis-
sional: orientações sobre a área de formação de cada
discente;
5a Etapa: Processo Seletivo: como se comportar em en-
trevistas, como fazer um currículo;
6a Etapa: Associativismo e Cooperativismo: uma alter-
nativa para inclusão no mercado.

2.2 Projeto IFCE+ Cidadania

Neste projeto buscaram-se alcançar todos os discentes
do campus em parceria com os docentes, abordando te-
máticas biopsicossociais. A estratégia para a realização
das ações foi utilizar datas comemorativas em calendá-
rio social para que, assim, houvesse um momento de
sensibilização dos discentes sobre temáticas relevantes.

Com o intuito de alcançar os objetivos, foram reali-
zados encontros mensais na área de convivência e ou-
tros em espaços mais reservados garantindo assim as
discussões sobre diversos temas.

2.3 Projeto IFCE+ Conhecimento

Este projeto teve por objetivo criar grupos de estudo
sobre temáticas específicas como Atendimento a Pes-
soas com Necessidades Educacionais Específicas e Or-
çamento Participativo da Assistência Estudantil.

Para operacionalização destes grupos, foram reali-
zadas a socialização da proposta e uma sensibilização
quanto à temática junto aos discentes, assim como di-
vulgação de data, local e horário dos encontros. No
grupo de Educação Inclusiva, realizaram-se encontros
quinzenais, a fim de discutir a temática com a exibição
de filmes e documentários, além da leitura de artigos
para fomento de debates sobre as deficiências e ques-
tões de acessibilidade. Expõe-se também a proposta de
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atuação dos Núcleos de Atendimento às Pessoas com
Necessidades Educacionais Específicas (NAPNE’s) nos
Institutos Federais do Ceará, para sensibilizar e orientar
a comunidade acadêmica sobre a temática. No Encon-
tro Pedagógico, possibilitou-se o aperfeiçoamento das
discussões em relação ao tema com a realização de pa-
lestra com especialistas no assunto e disponibilização
tutorial para orientação de docentes quanto às adapta-
ções necessárias em sala de aula. Com o objetivo de
fazer um diagnóstico da comunidade discente, quanto
à existência de pessoas com necessidades educacionais
específicas, aplicou-se um questionário no sistema aca-
dêmico, ação esta em processo de conclusão.

Já o Grupo do Orçamento Participativo realizou
discussões sobre a distribuição orçamentária esta-
belecendo mecanismos democráticos e participativos
em relação ao Orçamento da Assistência Estudantil.
Procedeu-se inicialmente com a escolha dos represen-
tantes de cada curso do campus de Limoeiro do Norte,
sendo seguida pela convocação dos mesmos para estudo
sobre as políticas de assistência estudantil, dando ênfase
aos auxílios e recursos disponibilizados, com a partici-
pação do contador do campus.

2.4 Projeto IFCE+ Cultura

Este projeto buscou estimular a criação de grupos cultu-
rais e artísticos no campus, incentivando a participação
dos discentes em ações culturais. A divulgação da ideia
foi o primeiro passo, seguido da elaboração e aplicação
de um questionário on-line intitulado “Qual é o seu ta-
lento?”, no qual os estudantes tiveram a oportunidade
de sinalizar o seu talento, os recursos necessários para
apresentá-lo e com quem realizavam a atividade cultu-
ral, além de seus contatos para se formarem os grupos
artísticos.

Destacamos que os quatros projetos desenvolvidos
através do Programa IFCE+ visaram despertar na co-
munidade acadêmica que o papel da educação escolar,
seja ela de nível fundamental, médio ou superior, ul-
trapassa a ideia de transferência de conhecimentos, que
garantem apenas bom desempenho acadêmico, para a
construção de uma nova função social da escola que
investe na formação cidadã do discente e estimula sua
apropriação dos espaços de ensino, reduzindo riscos de
retenção e evasão escolar.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Após a implantação do programa, pudemos observar,
como resultado, uma maior aproximação dos profissio-
nais do Setor de Assistência Estudantil com a comuni-
dade discente que possibilitou compilar dados e intervir

sobre fatores de risco, aos quais os alunos estão subme-
tidos em seu cotidiano.

No Programa IFCE+ busca-se estimular a formação
cidadã destes jovens na perspectiva de torná-los sujei-
tos conscientes de seu papel do mundo, pois devem ser
vistos como protagonistas nos espaços onde estão in-
seridos, dentre eles a instituição educacional. Formar
sujeitos não significa apenas aprender regras e teorias,
criando copiadores de conhecimentos já definidos. For-
mar exige criticidade, leitura e interpretação da reali-
dade, seja a apresentada nos livros ou na vida cotidiana,
abrindo possibilidade para novos conhecimentos. Neste
processo faz-se necessário que os profissionais envolvi-
dos estejam ao lado dos discentes, fazendo parte de seu
universo, para que assim possam encontrar estímulos
para o seu crescimento enquanto sujeito.

Durante a execução dos projetos observamos que fo-
mos capazes de alcançar efeitos que contemplaram os
aspectos psicológicos, sociais e biológicos, e colabora-
ram com o processo de formação biopsicossocial dos
discentes ao compreendê-los de forma integral.

Os resultados alcançados com os projetos são lista-
dos abaixo.

3.1 Projeto IFCE+ Formação

Este projeto possibilitou a Formação de sujeitos ativos e
conhecedores sobre o mundo do trabalho, as dificulda-
des e possibilidades mercadológicas na região do Vale
do Jaguaribe, aspectos relevantes para um jovem traba-
lhador, técnicas de entrevistas e elaboração de currícu-
los.

Vargas (2011) destaca que os serviços e os auxílios
oferecidos aos discentes resultam em maior ingresso no
mercado de trabalho, por melhor qualificação profissio-
nal. O que justifica as ações realizadas por esse projeto.

3.2 Projeto IFCE+ Cidadania

Este projeto teve como resultado as seguintes atividades
realizadas:

1. Oficinas socioeducativas, com duração de duas ho-
ras e um público de vinte alunos previamente ins-
critos. Os temas abordados foram: educação nu-
tricional, saúde psicológica, prática de atividade
física e prevenção de doenças cardiovasculares em
comemoração ao dia mundial do coração. Esta ati-
vidade proporcionou chamar a atenção dos discen-
tes para a saúde cardiovascular. Nesta perspectiva,
despertou-se a importância de se estabelecer uma
preocupação com seus aspectos biológicos, orien-
tações sobre doenças que possuem uma carga ge-

Conex. Ci. e Tecnol. Fortaleza/CE, v. 10, n. 1, p. 9 - 16, mar. 2016 13



A CONTRIBUIÇÃO DA ASSISTÊNCIA ESTUDANTIL PARA O DESENVOLVIMENTO BIOPSICOSSOCIAL DE ESTUDANTES DO
INSTITUTO FEDERAL, CAMPUS LIMOEIRO DO NORTE

nética, sobre uma alimentação saudável e sobre
uma saúde psicológica.

2. Palestras, com duração de quatro horas, abordando
temas como nutrição da mulher, direitos das mu-
lheres com a discussão sobre a lei Maria da Pe-
nha, distúrbios psicológicos de imagem corporal
e saúde da mulher, assuntos relacionados às co-
memorações do “Outubro Rosa”. Esta atividade
proporcionou aos discentes uma análise sobre vi-
olência contra a mulher, preconceito e machismo
ainda presente na sociedade; saúde física, mental
e psíquica; e ainda sobre a estética imposta pela
mídia.

3. Mobilizações de combate às hepatites, através de
testes rápidos e vacinação contra hepatite B; cam-
panha de doação de sangue; campanha de combate
à dengue e aplicação de teste de risco coronariano
e antropometria. Essas ações possibilitaram a cria-
ção de um cadastro e carteira de acompanhamento
de vacinação dos discentes e orientações sobre do-
enças infectocontagiosas, estimularam os discen-
tes e toda a comunidade acadêmica à doação de
sangue e aos cuidados para evitar a proliferação
dos criadouros do mosquito transmissor do vírus
da dengue e, recentemente, da zika vírus e da fe-
bre chikungunya, despertando o lado solidário de
cada um.

4. Gincana sobre os direitos e deveres dos estudantes,
em comemoração ao dia do estudante, possibili-
tando maior entendimento por parte dos discentes
sobre o seu papel na instituição.

5. Participação em eventos do Campus, como semana
de acolhida aos novatos, seminário de educação in-
clusiva, Encontro Pedagógico e Semana de Ciên-
cia e Tecnologia. Essas ações resultaram em aber-
tura de discussões, junto à comunidade acadêmica,
sobre educação inclusiva e a importância da que-
bra de barreiras atitudinais, pedagógicas e arqui-
tetônicas existente no campus, compra de equipa-
mentos e elaboração de tutoriais de orientações aos
docentes. Divulgação do programa nos espaços
de acolhida dos alunos, na Semana de Ciência e
Tecnologia e nos encontros pedagógicos sensibili-
zando os docentes para os objetivos e importância
do programa.

3.3 Projeto IFCE+ Conhecimento

O grupo de estudo de Educação Inclusiva possibilitou
maior discussão e conhecimento sobre o tema e legis-

lação por parte da comunidade acadêmica. Ainda, so-
bre o projeto, de acordo com as demandas financeiras
apresentadas ao Setor de Assistência Estudantil, houve
a distribuição dos recursos de acordo com as necessida-
des dos discentes, conforme discutido em reunião para
a definição do orçamento participativo, proporcionando
aos discentes uma participação mais ativa nas escolhas a
serem tomadas sobre questões que estão diretamente re-
lacionadas aos serviços oferecidos aos mesmos, com a
criação de Grupos de Trabalho para discutir orçamento
do campus, escolhas de representantes estudantis, cria-
ção de Centros Acadêmicos (CA), avaliação de meto-
dologia de ensino e de docentes, além de avaliação da
refeição escolar.

3.4 Projeto IFCE+ Cultura

Nesse projeto foi possível o fomento de espaços de ex-
pressão de arte e cultura que estimulou aos discentes
compreenderem a arte, também, como um processo im-
portante no aprendizado. Vale destacar a realização de
apresentações de canto, de DJ, de banda, de grupo de
dança, show de humor e apresentação cultural em li-
bras. As atividades envolveram discentes dos cursos de
Nutrição, Educação Física e Tecnologia em Alimentos
e fizeram parte da programação elaborada em comemo-
ração ao Dia do Estudante e ao dia de Luta da Pessoa
com Deficiência.

Considerando que a proposta do Programa IFCE+
possui um cunho emancipatório, de formação humana,
que ultrapasse a educação bancária, tal programa possi-
bilitou compreender a Educação como um instrumento
de preparação do jovem para o futuro, envolvendo as-
pectos biopsicossociais. Segundo Araújo (2009) apud
Figueiredo e Silva (2009, p. 20),

Quanto mais os educandos conquistam espaços onde
possam expressar suas reflexões, mais serão desafiados a
continuar expressando e modificando o mundo. Quando
a juventude encontra um ambiente dialógico em que é
possível representar seus sonhos e pensamentos, ela tanto
representa como também está construindo sua identi-
dade cultural. A identidade é metamorfose constante,
definindo-se de acordo com a aprendizagem e a vivên-
cia de novos valores, estilos e condutas, mas também é
transformada à medida que refletimos sobre ela.

Segundo Freire (1986) apud Santiago (2012, p. 06),
a relação estabelecida entre homem e mundo proporci-
ona atos de criação e recriação permanentes. Assim, se
a compreensão do homem sobre o mundo for crítica,
sua ação também será crítica e transformadora. Ainda
segundo Freire (1983) apud Figueiredo e Silva (2009,
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p.29) “existir, humanamente, é pronunciar o mundo,
é modificá-lo. O mundo pronunciado, por sua vez, se
volta problematizado aos sujeitos pronunciantes, a exi-
gir deles novo pronunciar”.

Numa perspectiva crítica, a educação parte da aná-
lise das realidades sociais, buscando revelar as suas ca-
racterísticas e as relações que as condicionam e deter-
minam, estabelecendo como meta a construção de su-
jeitos transformadores (MOROSINI, FONSECA E PE-
REIRA, 2008). Nesse sentido, o SAE estimulou o pa-
pel dos estudantes como sujeitos sociais corresponsá-
veis pela promoção dos direitos humanos e pela afirma-
ção da cidadania.

Vargas (2011) aponta que estudantes que receberam
apoio da assistência estudantil chegaram ao mercado de
trabalho ganhando o mesmo que alunos que não recebe-
ram, salientando a importância das ações da assistência
em garantir uma boa formação e condições de perma-
nência desse aluno na instituição, contribuído, assim,
para a obtenção do tão sonhado diploma do ensino su-
perior.

É importante destacar também que a realização des-
tas ações refletiu em um novo olhar dos demais profissi-
onais do campus para a necessidade de ampliar nossos
conceitos sobre educação, abrindo espaços que favore-
ceram a realização dos projetos e estimulem o envolvi-
mento de docentes e técnicos administrativos em ações
socioeducativas, preocupadas com a formação humana
de nossos discentes, atentos assim para aspectos que
vão além da formação profissional.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O Programa IFCE+ possibilitou a eficiência dos proces-
sos educativos, posto que incentivou a prática, por meio
de suas ações interventivas, de habilidades e de compe-
tências de sujeitos críticos, reflexivos e questionadores
do seu papel na sociedade. Esse papel dos discentes vai
além do aprendizado de atribuições profissionais espe-
cíficas, englobando a tomada de consciência de serem
também agentes transformadores.

O programa, com a sua proposta de sensibilizar o
corpo de discentes, apresentou estratégias que podem
contribuir para a formação cidadã e foi uma ferramenta
que pretende possibilitar a superação de obstáculos de
ordem social, econômica, biológica e psicológica que
influenciam a permanência dos alunos na instituição.

Destaca-se a importância da continuidade das ações
desenvolvidas pelos projetos executados dentro do pro-
grama IFCE+ como forma de consolidação dos traba-
lhos realizados pelo Setor de Assistência Estudantil do
IFCE, campus Limoeiro do Norte, bem como pela am-
pliação das ações e atividades realizadas.
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